
OUTUBRO DE 2025

Ritmo lento dos 
contratos contrasta 
com volume recorde 
de recursos do 
Fundo Clima
Contratos fechados até agosto representam 20% do dinheiro para 
empréstimos que o BNDES recebeu neste ano. Projetos para a 
adaptação às mudanças climáticas continuam “em análise”. Avança 
financiamento à restauração florestal. Carteira do Fundo Clima ainda 
é liderada por projetos de fotovoltaicas. Em agosto, empréstimo 
para uso de sucata na produção de aço pela Gerdau lidera em valor
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O monitoramento dos empréstimos do 
Fundo Clima em agosto indica que nenhum 
contrato para adaptação às mudanças cli-
máticas foi fechado no ano, embora um to-
tal de R$ 2,6 bilhões de operações conste 
em análise no Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). 
Esses projetos foram apresentados por es-
tados e municípios  desde junho, num mo-
vimento recente, favorável a empréstimos 
destinados à adaptação. Alguns contratos 
fechados em julho, para a compra de equi-
pamentos, mencionam adaptação climáti-
ca, mas não se caracterizam como tal.

O total contratado no mês foi de R$ 
487,5 milhões. No ano, os contratos do 
Fundo Clima, tanto de operações diretas 
como indiretas (via outras instituições 
financeiras), somam R$ 2,1 bilhões. Esse 
valor corresponde a uma quinta parte 
do que foi repassado ao BNDES para os 
empréstimos do Fundo Clima neste ano. 
Esse repasse de R$ 10,4 bilhões aconte-
ceu em maio, depois da aprovação da Lei 
Orçamentária Anual e do Plano Anual de 
Aplicação de Recursos (PAAR). Esperava-
-se que o ritmo de contratos tivesse au-
mentado em agosto.

GRÁFICO 1. O ritmo dos contratos do BNDES

Fonte: Siop/Ministério do Planejamento/elaboração própria
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FINANCIAMENTOS CONTRATADOS PELO BNDES ATÉ 31 DE AGOSTO: R$ 2,1 BI

R$ 10,4 bi
Valor transferido para o BNDES

1 R$ 24,2 bi
Gasto autorizado do Fundo Clima em 2025
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Durante o mês, o financiamento com 
maior volume de recursos beneficiou a 
empresa Gerdau, que tomará empres-
tado R$ 212,4 milhões. O dinheiro será 
usado na implantação de centro de reci-
clagem na fabricação de aço em Pinda-
monhangaba (SP). Foi o segundo maior 
valor de financiamento do ano, atrás 
apenas dos R$ 500 milhões concedidos 
à instalação de parques eólicos no Rio 
Grande do Norte, em janeiro. 

Também em agosto foi fechado o maior 
contrato do ano para restauração flores-
tal. Trata-se de um empréstimo de R$ 77,6 
milhões à Symbiosis Florestal para o plan-
tio de 1.500 hectares de florestas produti-
vas com uso de espécies nativas do bio-
ma Mata Atlântica, na Bahia. Outros sete 
contratos haviam sido fechados desde o 
início do ano para restauração florestal no 
bioma Amazônia, com empresas diferen-
tes, no valor máximo de R$ 15 milhões, to-
talizando R$ 80 milhões. Esses contratos 
para restauração florestal ainda não supe-
raram o financiamento de R$ 80 milhões à 
Re.Green, de março do ano passado.

O segundo maior empréstimo em vo-
lume de recursos em agosto (R$ 84,4 
milhões) é destinado à construção de 
usinas fotovoltaicas em Minas Gerais e 
São Paulo, mantendo esse tipo de inves-
timento como recordista em recursos do 
Fundo Clima desde 2023. 

Surpreendentemente, não entrou na 
base de contratos até agosto um finan-
ciamento cuja aprovação foi anunciada 
com bastante destaque pelo BNDES(1) 
em julho. Tem como objetivo a constru-

ção de 11 usinas fotovoltaicas em Arinos 
(MG). Esse projeto está associado a uma 
autorização de supressão de 272 hecta-
res de vegetação de Cerrado e foi objeto 
de uma carta do Observatório do Clima 
(OC) ao Comitê Gestor do Fundo Clima. 
O OC chamou a atenção para a neces-
sidade de projetos para a instalação de 
usinas fotovoltaicas priorizarem regiões 
já desmatadas. 

O Instituto Talanoa monitora financia-
mentos do Fundo Clima a partir da base 
de dados do BNDES(2). As informações 
são atualizadas todo início de mês com 
uma defasagem de pouco mais de um 
mês. Assim, as informações divulgadas 
em outubro referem-se a contratos fe-
chados até o final de agosto. No caso de 
entes públicos, há dados referentes tam-
bém a projetos em análise, que podem 
ou não virar contratos no BNDES. 

O Fundo Clima, principal fonte de fi-
nanciamento climático no país, envolve 
também o Eco Invest, programa admi-
nistrado pelo Ministério da Fazenda. Um 
terceiro leilão Eco Invest foi anunciado 
no início de outubro. As instituições fi-
nanceiras têm prazo até 19 de novem-
bro para apresentar propostas. O obje-
tivo do leilão é atrair investimentos para 
apoiar empresas de base tecnológica e 
fomentar startups e negócios nas áreas 
de: bioeconomia, transição energética e 
economia circular.

Com a parcela destinada a emprés-
timos via BNDES, o Fundo Clima envol-
ve uma previsão recorde de gastos em 
2025, de R$ 24,2 bilhões.

(1) https://agenciadenoticias.bndes.gov.br/infraestrutura/BNDES-aprova-R$-1-bi-para-
Atlas-Renewable-Energy-construir-11-usinas-fotovoltaicas-em-MG/
(2) https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/transparencia/centraldedownloads/
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